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LIBERTADÚR-KERMESSE

r'oíiTAi.KZA, 11 Dis Acosto de 188".

Vao aqui a nossa homoriagein á
memória rpieri Ia do Tiburcio

E' um pequenissimocontítigen-
topara a pira patriótica da por-
potuação úh soa nome em broií-
ze.

. Valo pela cxpoirtaneidado que
o inspirou, pela puríssima iutou-
ção que traduz.

Convertel-o em donativo valio-
so odignodo concorrer no grande
ccrttimeii da philantropia o do
patriotismo pertence ao povo a
qui tn entrogamol-o, no momento
em que o coração cearense vasa
nos gaspfilaciús do amor o. da gra-
tidào as prendas mais preciosasdo fou opulento escrinio.

Quo o Ceará saiba ser digno de
Tiburcio, tanto quanto 6 valente
general das nossas iiosfes soube
scl-o da humanidade e da pátria.

uá Itador-kermesse
•~xz^-m

FcTto ^£c/t'<s.

Um monumento a Tiliurcio !
Nada mais digno d<> illustr ¦ sol-
dado morto e da terra que o pro-
duziu.

A respeito de Tiburcio pode se
repetir ns palavras de M. Teixei-
ra sobro V. Hugo :

« Fez o sou dever. Só lhe falta-
va morrer para na"o st um estra-
nho entro os immnrtiies »

Eis porque o bronze perpetuará,a um tempo, a gloria do soldado
philosnplio ea gratidão da pátriareconhecida.

J. deSeupa.

MINHA TEMA
Minha tnrrav ri Püiüi* Sant»
Miiili.' bVilii (¦Virt»lRrn ;Km teu coriui",- ;i Pobreza";
tens uri) ihczour fji-e eueuula!

A lua fó te levanta
Sobre a nvtirq roaléza,
—Semper Libera pnneeza —
Que o mar beija >do descnnta,

Lutando sempre corri floriaMar.as nu lél < ti.. HistoriaUni. tr .,--- g^arsjsogg ;
PrecoaísancloV * direitos f
dos teus sagrados lieiôen.

Manibu» dote t<tia plcnis
Vmoii.ro

Tendes razão : ó pelo concurso
de todas as primaveras, da quo
opulenta os vossos jardins o da
que dosabrochaom a vossa jnven-
tildo,—ó peia contribuirão da
alegria e da festa, quodeveis rea-
liz«ra óomrriomprajilo impereci-
vel do Cirande CearouBO

.Si a lagrima ó para a morte,
para a unmortalidado ó o sorr.so.

A quel es (pio foram o amor
do uin coração feliz parn serem
a eterna saudade íncouaólàvel,
dá-lhes a vasta solidão unonyiua,
ogoivó triste ó o pranto silen
cioso. Aos grandes homens, po-
rem, nló pode a morte transfor-
mar-lbes os louro- virentes da vi-
da. Para elles não ha o ermo da.
campa; e. a quem ahi os procu-rasse, a Gloria,de pé sobre a lou-
sa, diia. como o anj > a Martha :
— Não caqui quo ello está.

í?ó appirecem redivivos, na
irradiação úts uma aurooln, en-
tro asãeclainaoüos da truba.

I«j para a geração a quo pe len-
ceram. aijsorve-se a tristeza do
os haver perdido na ufania feliz
de os ter gerado.

Tende? razão, pois, cotisaudo
todas as alegrias para a con^trne-
ção da estatui de Tiburoio.
K o vosso próprio monumento
que ides erguer; e no bronze quodevo pepetuar a virtude heróica
do umagoraçSd devia ser vasado
quanto na alma dello existo do
sadio, do generoso o bom.

K. sitninspozçsâe os limites da
vida a impressão das coesas ter-
renas, o que poderá mais grato
ser ao lleró¦•; do que ver levanta-
da uma" estatua pelo enihusias-
mo unanimo de seus concidadãos,
pela quota dus grandes e dos pe-
queuos, pelo braço rude dos
operários e pelas mãos delicadas
de suas jovens patrícias ?

tíi a morte é noute para todos,
a delle. illiiminnda por essas lio-
menagens festivaos, t-erá como as
bellas noutes do sua terra, auro-
rendas pelrí inuridaçã • da lriz ti-
umphnutc, no transbordameuto
do luar dos trópicos.

F. SÁ.,

ALJKGM)

1 i Agosto 87.
A, &L\RTINS:

./V GLORIA

Seduz cuido ii-miragem tio-himb ante,
Nü CXleiISÍlO dOd desertos ida.-OS
Ao c nua d o c sedento viajante
Que so perde noa vistos areaos.

K' colutnna de fogo tjuo a luzír
Naestrad» rudoc Íngreme da vida
Guia o lio».em — tom.-irn di> porvir
Lln exilo para ateir.i promt Ilida.

A nu. conduz, nas azas d-» e-perat) 'a
Pelo mar um tjhe li* sempre li..n»nça
Ao seio immeuso e nllgido d i historia

A outros que a fitavam dcslumb mios
Deixa cahir, examines, prosirnd.is
Nobui dores da luela và einglória 1

F. r-U TILOR.

- -.-'T- -«J«>st-t Kermesse.iitMií^JCíeza,'.'a Sfin|)re em tj^yv/^icezs,f
fortaleza, i ínMb .nta \
IMrita a matd^WiUiie/.a i
Acera temos kermosse,
Temos a kermesse agora ;
Morra o leilão quo aborrece,
Vn"bi outra luz, outr'aurora|
Vamos comprar a l'nya
O quo.em eommeróio nSo bà.
II i r.ns «rés amhrosi.is,
lli riso na muPidüo,
ifa ruídos >s ala. rias,
Kerne ssos n¦¦ cor.-ção ;
To irt'.iIin. nos eshemece
Ai, ai... Kermesse. K rniesse.
—V' m d'ulii um oh irotinbo'.'
—L*'i> eliocd te, .-inlni ?
—Vae tildo u'ii'ii inslanlinbo,
ü senlior quer alua .'
Ai Jezn i Como < liaoirrcee...
Ai, ai... Kermes e... Keimess0...
Aquelle rosto moreno
Ke./. de lá um psio i pia mini :
—O Sr I?» iij; oreno }
Veulii p'r'o meu botequim ; sp
K olhe p'ra '/nem Ibf olíarece ..
Viva, freguer., a kerniesso.

Out
—ív^^uie nnujpra nada ?
—Ubi pastolliiihoao nata '
—•i'4ii' «. yayà. Kenl- v.idi
mini.'alma n.i serenata,
Susi.lra .. Como parece | ..
Alf«üi aeuo de Keriiiodse |...

0* fri-Roezo-s :
—Mu helle—uii pau de frounuuja ?

Itff, pr<\st —qu.ij.. ti ¦ fto"'.»
"iii.iiei belln... vulre tmar/c

—ri;/"iiue anc >»oii... k .. oriiçno i
í.V../ trap fwt | ô seu portanto...

Voilu, i»iw«W«u»*, . L'ar-jt>il :'...

EsfU ir^-se a sou.br < o r..nte,
caia íi liand . enc"li>trada,
q.i. i cearense iilfg Mito
• n&- tict devendo ãuda*
A-sm. «ucce.ln a quem ejquore
Qae a Kiiruicsse e a Kermesse.

\V» oul «. f e^uez d« cas»;
li priminiri, estás tionila j—íilou aqui niii.i b'-az.» i
jtr i s •••a tis mais ealil.i.

—Cumpra Se queres, depro tsa,
—y io de lliaro-1 —

—Ora es<;i,7[ ..

C'ir» o l.ílonír.i, o j nota,
Oyoy.'i, o eompadrinbo,
d i iales em cada t.ota,
em cada olbo um carinho ;
Ab| >i o /hutij. . podesso
Ad-Mi-i fjrmosa Kermesaa |
Voj'.iem ytyao Huslnhti,

(vnsa-í .te um mesmo jardim ;F. a Lhmdon mais a Chiqulnlin,
Voinlem rindo. V«i as-lui
tudo rnso, o mais so bouvi s.«e,
Quem nílocompra na Keimcsso?

Uni riso quinhentos réi»,
Uninl/ini' p r.dez tostão*,
Um iiKjtuVp d. m mil réis,
Uni beija... puxa os cordões iN4n li i no m in li dinheiro,
N*o so vendo a calloíelro...
—VJi. »m neííocios, negocio,
j?1'«ío é cas» nparlo.

isino enfiado no oclo
quem dia o nnilo r- par^oom f«s as oft.i appfiruce,
qu.iit mais nesta K rm.-sso.

ÍHspeje a c.aea— moram...
Vâ comprar n'outra botlca ;aqui sú nntra o sonoro
qja a allugrla JiisUflca ;Aos b ns fr»guezes do tom
Sirvu djchic e do bom.

KJs urna fost i de pente
Festa feiu om c inmtinh3o
itomenagnm, commovf ntu,
de profunda craüdão
Kdilic«e s'onnobreco
quem oompra nesta Kermesse.

E vem da p.iUa de orvalho» seiva, o vei", o regalnj
r, ri.» ?r^»nc5 o carvalho
cnudaloso, maloft matlo :
Assim a idéia fluetiia,
SI o esforço não rcua.

H i ii'.s ares ambrosia»,
II i riso na multidAo,
Ha i uldosas alleprlas.
.'¦•rmesses noc racílo :

p, ai . Kormesse .. K»rmessc!..

1'F.nv.

NO ATELIER
JA UM GnUPO DE SKMIOIUS

Já oftn é mais de bronz* immnto o frio
A estátua : corno Deus na inorto arpila
Alm.. hrin n'urh «i pro -, ou na tranquilla
fípid.nne ao marmor lusidio,

Des.-.-. assombrosa Venus, que. burlHa,f'om beijo-i mil o artista, érndfsvarlo,
Dàlh-a vida • lambem nVflsn pupllla
De Iníonte. metal, ao murmúrio

Dnf fosso? risos bons, risonha o calma,
Cliam-ri.1 tmm.iiin «CeiHeiusc ; v.-io unn «lma
K iinintioa-se uo podo hríunzuó u sAo :

K ngorn, quando a eflglo snliranceira
Kr,",. r Ki,a céus a folfridu cimei'a,
—l'u!surá d't'ntro d"ella um coração !

Antônio Salles.

FCLHETIIV1
DO

LIBERTADOR KERMESSE

A.O ACA.SO

E...—disse euaciJ.ão Lopes,—como
podprei õrrunja uui folheiim ? A cousa
não é das mais hceis. Coulesse.

Homem, ú verd de, v. ja s>, «cha lá
um gefto.

1'rometli. No caminho arrependi-me;
ejàesiavu diatiosto a fullai -õquoSH
usa muito nVsta linda cidade— munido,
ao passar em casa de mu padre, que
explicava cailieelsmo, ouvi que—devo
quem proiiM-tltr!

Devia ! Devendo., devin pagar 1
E continuei o meu bnuütlho, pergun-

tando a in.in mesmo, s..bre oqueescie-
veria—pensiimlo, o que ô rum, o sem
idtS», o que é muito commnm.

VI entun na parede de um mure, um
calao^ro balaiicmido a cabeea e dizen-
do :

—Ali, meu lonipo!
Comegei logn a pensar no tempo,—

nVsse grande inedic. para quem muitas
vezes os nosso- clínicos enviam . s s« us
doentes, com esta chapa :—.Vou amigo,
sOo tem. o !

Depois do cinco minuto* de medibiçAo,
—o maior pntsii dns om ditnçòes depois
do vapor o da eketncidud , —excla-
mei:

Como pfissas v«l'v. em teu indoniito
corcel, idi tempo, no m in ca bumani-
dade! NndaSÜa) onde-te umarcliá. Nun-
ca descanças. Nenl um obstactdo te
embaraça. A rjtntmtn freio obedeces.

«"¦IS?

Dia e noile, —chova ou faça sol, cUrosc-
ja eu treva ôspôssa, ouve-se por toda a
pi.rte o tic luc de. teu relego,—\eem-sc
aa tuas pegadas, esenlo-se a tua passa-
gom... sempre, sempre 1

Mas nAo lens üoraçáo, não tens I
DebaiJe imploru-te a don/ella umape-

queni demora cm quanto acha noivo ; a
m, fazendo lúívidõs do mercador, cot>-
tinüis indifferento, sacudindo sobro a
infeliz os eabollo-; brancos e as ruga», o
apagando lhe ofulgor des <.|hos.

Debalde o opulenl.i pedf-te prazo para
guzur do nectar delicioa > <pie dcsiilU o
ouro; eiu,/is gargalhadas, lhe envias
lofro n velhice com o rbeumuthismo.e de-
p.iis a morte !

Debddo os monaieiias ordenam-te quo
lhes deixes d''-fiiictar as nr ndezas do
mund .; e tu, rlnde-le nas faces divinas,
tri.p' ças n..s tbroiios.e as cot òus rolam e
so despedaçam em tua iinniensa vora-
Kom.

O urmcebo que se pavone«va c.em o
yigOi de seus b.':iç.>s e pernas, que. sus-
tinha um touro e valsava a noi'e inteira,
—eil-o sob oi.'ii influxo, tremule, trepe-
go e exliauslo! E' aquelle pobro velho
que ali vai se arrastando para a Mhs1»
d* Sé !

Aqoella velhinha,que torço ncolií ofu-
s.i, cantando as xácaras da unlipuidade.
foi outr'>ra uma alegra Mur.quinhas in-
vencivel n s rninu> to» n outia-» dan' as
dri sua. i podia. Os poetas chamavam-
n'a v.puio-a e dolirnvmn caiilando-lhu
os monos. II je nãndii um pas^o srai u
auxiii-i do -.eu bordáo!

Aiiuelle herdeiro rico, que, pândego,
comia o frueto do suor do seus pans,
julaanclo-o inesgotável, ò o mendigo
quo i.ftora ppde nas ruas uma esmola
par i náo morrer de fome!

Hontem e"a um operário laborioso e
econômico aquelle senher—h->je eil-o

55::

abasta lo e v«nluroso nomeio de sua
pr.le!

Quem diria que aquelle soberbo dn
outr'<srn, aquelle forte que cuspia o fra-
co, aquéllo rico que náo atlendla ao pe-bre, aquelle grande quo náo enxergava
opeqr O",—seja &*>'Ò ancião acal>runha-
do »./pi'7.'> d m ivuitrariedades, do des-
aatfe*. (>a indigcncuf, das humilhações!..

Qurt?! A pov.iaçSozinha, o arraial de
quatn portas, ()¦ do menino tantas vc-
zes eu brincava.— (: nquella lloro&cento
radadí;, que ostenta seus lindos edifi-
cios"*

Que ?! A nobre cidade dos antigos
tempos, tao decantada na historia,—não
6 mai3 d» q'ie um montão de ruinas,
s rviruli. de covil ai feras do Cimo 71• AWai foi um mar,—h"ju é um arejal I
Alem., um mente., um valio. um
rio..' Ilnjp nada d'isto se encontra: tu-
di mudou I

S • nfio muda o tempo, a supplica do
credor que te pede presteza, e a do dt-
vedei quo to pede morosidade 1 Do
nrez'* ihjp to uríta—ligeiro !—do con-
o-" ¦¦',<> k morte quo te rega— lent -
d oi

E tu, indiiTerente a tudue » todos, ora
ri oníio, como a creançinha entre as fio-
res, ora enriauendocomn o velho enlre
as rainpas,—surdo n iodas as vo?rs, tu
passas, oh te- po, sem descansar ura
inslatj'iJ. Iienefico parH estes, funesto
para aquebes, ora delicioso corno os or-
valho-s da manha, ora ruinnso como ns
torrentes da procedia, — mas sonprí
tr-Misfi-rmiind.' tudo., tudo o que existo
na face do universo

E apim chfguel ;i" Póàfcin Publico, e
sentcf-me continuando as minhas gra-
ves «edilnções.

Tra)íSportei-me então ao passado.
Allinpgrejava um casebre que ser ia

'^SHW^=^:W4

Era em uma imponente calho-
dral, que enchia multidão varie-
gada cm trajos o nspectos. Ce-
lyhravti so uma ccromooia fune-
bre em honra do um valente e
glorioso general, idolatrado pelo
exercito, do quem fora o presti-
gio,*a confiança.

Havia alli muitos altos per.-o-
nagens, muitos peitos constella-
dos de insignias, rutilavam bor-
dados c pennachos, quo vinham
trazer ti solemniiiade o concurso
dosou pro-tiirio ollicial.

Um pregador sagrado memora-
va a gloriosa vida do illustreguer'
reiro a quem o Deus dos exerci-
to* protegera e encamiuhara.

Km torno ao catafalco haviam
coliocatlo al^r-ius veteranos, esco-
1 li idos d'entro os companheiros
d'armas do finado.

Um velho sargento encaneci-
do c condecorado, com ar forvo,
quasi feroz, postado a um dos nn-
gulos. chorava.

As lagrimas corriam sobro a
faço rugosa, ennogrecida, do ve-
lho militar, que as não podia con-
ter, mão grado sou.

Ora fitava o retrato do seu
chefe, que figurava, rodeado de
crepe, na architrave, ora baixava
0° olhos, envergonhado, o bravo,
de, verter lagrimas, elle que nun-
ca trepidara cm verter eungne.

Tenho visto depois muitas bio-
graphias do iliuslro guerreiro,
quo referem sua bravura, sua il-
lustraçSo, todas as suas virtudes,
todos os £cus feitos ; porem sio
ainda ommissas essas biogra-
pinas, são defeituosas todas ellas.

NSo mencionam o pranto d'a-
quello 6argcnto.

Gosta RiBníao.

GENERAL TIBURCiO
Como o astro do dia pela tardo
Lança um ultimo olhar do luz e fogo

Pülfi OXte||S*0 d'.l7.ul,
Ed'oiroÒ rosa vae vestindo as vagas
E a cor.ja dos montes verdejante6,
Onde cneia de doces sentimentos
Treme e palpita, revolvendo as eras,
A fliV azul dos cedros seculares,
Um braço amargurado de tristesa i
—íris do luz o treva t—Aurora o n üot- Itosae crep.j qu'eslendem-nos naalm»

Como a branca sen tolha luminosa
Que rápida passou nos ares bella,
E foi, e foi no liquido gigante

Seu brilhoccnsummar;
Ou como .a luz gentil que tremeu límpida
Sob a cupnla danil do lirmamento,
E entre nuvens dp chnmboou n.-grcjanles

Confundiu-se n parou;
Assim tirilhanto estrella,assim um astro
Que do Brasil no espaço Dous erai&ra,
Correu por um instante e um fundo rastro
De saudado e do dor 110 cé> deixara |
Vestensroupagens brancas de aiabastro,
1'atna.a quem elle t.V» ardonte amara;
E muita luz, mtiitv gloria, muito tirilbo
Vem colhera sorrir junto a teu filho.

Mie, que leve a historia mais perfeita
DV.ssos HorOeiiquiVpelo mundo espalhas,
Elle, quetev<-a alma grande. alí^iU
Ao rugido tremtMido das metralhas,
NSo dorme n'nma campa humida,estreitai
Porem sonha co'as nuvens das batalaas
Abraçado á coroa das victoriis.
Peito Ja aço refundido om glorias 5

A X. de Castro.

do paiol d.i p. Ivora...
Alem, sob n velha fortaleza, via-se à

negra porta do um carcero subterrâneo,
onde gemiam em forros os patriotas,on-
de trancava-se D. Dai liara, a mulher su-
blime, que id latr.iva o seu torráo na-
tal!...

A praça, tapetada [.ela urze áspera das
praias, enchi -se do IrUtos curiosos,
quo se esforçavam por occüllâr as ma-
guas, cujas.lagrimas moitas vezes fu-
giame vinham inuiidai-lhes os olhos...

E' que ia ter Itigar uma execuçáo ne-
fanda... o a=sasslnato dos grandes pa-
triolas cearenses. .

Chegou " mumonto dotorosissiuio.
Os soldados da tyrannia apiuirucer m

. conduzindo as victimas... Collncarau.-
n.*>s no bicar designado pelos algozes...
Carregaram n« grimadclras .. e aponta-
ram-nas ao3 jíloriosos peitos...

Ouviu-se. efitSo o fatal estampido da
descarga, e por entre os sebiços da pe-
nar. da agon a, cahiram, nas convulsõei
da morte, os marlyresdn Itbeidade... os
t.ati int.as deiiodades l|uc sochamawui
Ca.apinimo, Mororo, Ibtaplri», Andra-
d" o Dol3ò.. na tern sua bem amaria 1

Despertei chorando.
Debalde procurei a lugubre scen»,que

tanto me impressionara, criada nais
vi...

D-sapparecera tudo I
Mudflrn-se o scenario,—era outra a

scena I
Nologar do velho paio!,—o palácio da

caridade, ondo Jesus onrav» os enfvr-
mos o consolava ns trates...

Ena praça, em vez da orze as ll> res.e
no mei-» das flores mimosas de um jar-
dlm uma multidão invi,u ela, «alegre,
pn'htisiusmndaa erguer harroca3, acom-
binar ornatos, a levantar bandeiras, a
distribuir galhardetes... e por tod» a
parte a brudar : —a hermctsn 1 a hermas-
se!

*W**$ggÚ r| "'frí 'U
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TIBURCIO
Hoje uma canção alegre o doca

fluetua liarmonit.s-imento no ar.
15' uma vibração affnctiva que ao
dilata por todos os coraçõea a
sttggortr no povo lampejos de co-
ragem para o trabalho o pnia a
honra.

Soou a hora da gratidtlo.
N'uma ndoraçâo ideal vem hc-

je todos o« espiritis a gtup:r80
espontaneamente, por uma sidi-
citação intima de sympathia, em
voltu da sombra querida do bra-
vo cearenso que trazia na fronte
o reflexo magestatico dos diado-
mas agottejatem raios diaman-
tinos.

K' a fasta unisonante do reco-
nbecimonto popular.

A indifferença aqui é crime.
Afastem-se os indecisos, si os

ha; não turbem o concerto da
glorilloação com as commoçôes
impuras do seu eu.

Um povo não vivo somente do
extorioridades : impõe-sc-)he a
neoessidade tio alongar o olhar
para dentro do mundo moial o
medir as pulsaçAcs do sou senti-
raento.

Passou já a vertigem do cy;o-
ismo. Não nos satisfaz mesmo a
adoração estéril cm que qnedt-
vamo-nos hontem ante as esçul-
ptura«, sem estlietica, dessa mv-
riada de entidades egoístas quo
ua vida convergiam fous esforços
para a escalada ao eco c na mor-
te transformaram-so om eleitos
do calendário, personificando a
negação da Iticta pelo piogrcsso.

, Novas fôrmas cultuaos nasce-
ram á luz penetrante da critica
da historia que reveiou-nos a—
religião da humanidade.

Üs homons bemfeitores, enfai-
xados nas roupagens níveas d'u-
ma legenda poética que o tem-
po teceu, alongam lá do fundo
da historia,annos e annos a e^con-
rom-cs. seu prestigio tiitolur so-
bre os homens da hora que pai-sa.

Da campa essas naturezas pri-
vilegiadasuoa governam pela uic•
tadura moral.

Tiburcio alinha so também
n'essa parada trumpLanl-t de
homens que nunca morrem. Nem
o manto de pedra do túmulo se-

.«"^eoii-Q «itj nc'i3_,ncm p temno
conscguio diluir n alma populara nítida imagem do seu perfilenérgico a attrahir milhares do
sympathias e a prolongar, u'uma
dominação poslhuma, a faaci-
uação sobre seus conterrâneos.

Surgir do pó das ruas ou da
cbaneza dos campos, saltar do
berço para o livro, fazer do co-
rebro cofre de idéaa sãs e adi-
antadas e do coração potfumiSicaçoila do sentimentos esparla-
nos, c em preza mais gloriosa o
hercúlea do que nascer cnfaixndo
cm purpura earminho e governar
rim povo que tem a vertigem du
fraqueza.

Tiburcio fez-se nobre assim.
Condensou em si as qualidadeseminentes do soldado brazilelro
na epopéa sangrenta do Para-
guay. ir'e--ao preiio cru onde a

.Vlon to perguntei o qu 1 era uqnjllo,
se era alguma machina de ni.fi.rcar pa-triotas, algum crig' nho de f-smngar os
corações generotos...-rAcorde ! — Responderan-me. rindo
alguns camaradas do Club.—Quo pesa-delol.. Acorde 1—Agora oão so mata o
patriota,—elle morre em leito de. louros
ao som dos hvmnòs da glori<... Depois—o monumento 1 Não conheceu o Ti-
burcio?..

— Or», disse eu esfregando os olhos,—
q"e pergunta t Quem nau conheceu o
grande general Tiburcio 7 O homem (p.c,
alem de outras nobres qualiduies, leu-
nia em si—a IntuHigenoia, » illustriie oe a modéstia eh. Jos.5 I>. nifacio, q moço,—a bravura leonina do Osório,—e a cor-
dortlidadtí e lizurn do bom camarada, do
•TcctúoBoamigo 1 O general Tiburcio...
a primeira gloria militar de. nossa pro-\ incia. .' o filho da Viçosa, o herdeiro iUsvatontlas de seu conterrâneo FePppe Ca-marflo !

--Dois bem, meu anii^.«, a ^i-Hiçníe C»nma festa que lem per llm a acníiislçndde algum dinheiro que f lta h ooffctifsSo
da3 obras do monumento do nosso h"roe.
Aqui virfto lodus divoitir.se, o divertiu-
do-se pagarfl" uma divida da pátria, eno-
brecondi-a ao mesmo tempo por fazòl-a
reconSíccida, por nina prova,em teurmo-
re e bronze.de sua gratidão I

Então, enthnsiaamndo cora " qne via
« presenciava, dei um—Viva a kermesse!—u dei graças ao bom Deus por nfio es-
lar no tempo passado,—por ser do tem-
po pres»utc-sentindo profúndnrnnntonão poder comparecer no tompo futu-
ro...

Oh, ofutur"! D'aqui ha Ire/, mil nn-
nos quanto progresso n'esta terra... Quo
pçni não viver n'esso tempo para escro-ver um folhrtimí

Silva.* l's
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Pátria scntio dilacerar-se-lhe a
artéria ondp Imiu o melhor do
s"ãngno de seus filiios.

Tiburcio conquistou o li-
tule- da legitima nobreza Jiu-
mono, levedando ncima da tona
oommura da onda humana o ba-
tondo-80 pela intògildado nacio-
mil.

Sem a energia superior de ani-
mo, sua vida deslizar-f-o-liin obs
cura. seria diamante ainda cnvol-
vido na croata do argila, rim as-
tro om perpetuo e elipse, e iiflo
cavaria no Iirmamánto d:i pátria
esses prufiiTídoá s:|eus lucilontcs
do virtude e saber, que servem-
llie do enitaphi.j á campa plobó'.

Vai ü bronze, ;<e';i irnTírtii i n •
cia popular, li vir üleiniinicnto
cm suas linhas osculptjuoo^o s i
pro de vida que aiiimãv i a-5 f«-i •
Ç0OS de nosso varonil cou'err.'U"n;
vaia Arte phologfo^haro original
que nu3 impres«MfiMva cem a
expressão onTgica o íiV; bit «k>
sua physionoiniii.

Era um temperamento verda-
dcirameUto marcial o Tiburcio.
Impressionável, do lím gênio vi-
voe impetuoso, tinha a paixão
pela lueta: jamais Feria soldado
para ex!iibir-se, ridículo o luzou-
te de ouiopéis, em parada nem
para fazer cauda aos Carvnjans de
o tmpanario. Nunca adiantou um
passo para transpor o pórtico ren-
dilhado O seduetor da mo-qnil.i
da política indigetn. Quem a!.si-
hava-sc entre o» privilegiados da
gloria e do talauto fómeníó do-
via sahir di tJleira paia cvhihir-
se no scenario pftlrjicb teiido cr/r-
teza de fazer ali ligura deoúité.

No império sul-nmeiicauo, Ti-
burcio que tinha o cisBo austero
d i honra, do brio o da bravura,
devia morrer ( ohi a farda ou fa-
/.cr se dictudor, Morreu rmio ?ul-
do. 15 fez bem.

Uma estatua a Tiburcio ar.tíi:
um monamentode cíçrun ji s iça.

Plantemos ali. n.i píaço pubii-'
ca, u'aquelle ambiente hvroc vi-
vÍticador,um f rtaaxomjiio de n&-
bre;.a, ,. .. •• ¦ ¦<

A' luz da ligura de bronze, uo
calor 'do amor cívico o onthusi-
as no, que cila exprimirá, broti-
ri soivqta no seio fecund.1 da
multidão a semente do bem, do
bcllo e do 0ranJo

Será o svmbjlo da confraier-
nidade d*u'íi povo quo soube
conquistar a carta do alforria.

Immoveí e serena seutineiia,
feita de rncíal e (! : amor, á noite
tendo por tu mto o ospa;o mvste-
riosoonde palpitam as estrellas.de
dia vesfiud'>-?c com n clil imyde do
luz crua d) sol 'pio listra do
purpura a face da terra,
ella assistirá á desfilada das
nova* (rr.rDe? a dedilharem
n'lnrpa ideal d> patriotismo
o hymuj tibimpliai da liber-
dado o d") aperfeiçoamento.

O povo, co:u > u:u imraOnso
)hiticigraph'j d-> ÇrVsial, reo 1-
liou as nota-? s ) sor.-s d > eulhu-

siiámyque e\::Uvi o s-!d d>
cearense, o li •.]>• a* rep oiluz
na fóruja ep:c> de ti na Crn-
cão festiva que vib.uud i o 'dies-
tralmcnto cnclic o e-que >'.

A estatua ser:! um citimiio
permanente.

Concretis :c;íj do< ro judtos hu-
manos, n'um brilho sorridente de
triumpho, so erguerá ali como
fonte de energia mora para
aquolles que no couílielo di vi-
da sentem-se som coragem para
servir a commuuhão pátria, sem
guia, som vista na estrada do fu-
luro, como u.n cego a mondigar
uma gotta de luz.

Consagração uuisona tíi glo-
ria de Tiburcio, sci-o-ha ella ao
mesmo tempo da elevação emo-
cional de seus conterrâneos: do-
cumento tauío da superioridad;
do um homem, como do generoso
sentimento d'um povo.

O Ceará nobilifa-.se apotheo-
saivlo Tiburcio. Tocam-se as
duas eminências.

Neste zodíaco do homenagens
quo enfaixam n'um circulo seíàí
liljaute o nome de Tiburci»»,
engasto também a pérola modos-"ta de meu p.reito.

Abi fica o tnoii obolo : uiigalha
didéas.uma svllnba apenas para a
grande palavra que o Liberlàdor-
Kerrncsse pronuncia hoje em fa-
vor do monumento ao incl\/to ge-
neral cearense.

AiiBt. G \n< ia.

-—-** «^gO^ ^

TIBURCIO
111'tstro Cbàrdn60,giiorrlor digno dos temas antiquos,
lllgnodCS grunds j urs dü lá drôüc et de liorilo,
Tol qu'on cejour Ho folo patilollrjua,
Chncuti ni'elitmo, «loride. nomme ;
T"i líonl li (5r>indo •'¦ no CtfaUli Ia valllanun
Hoi;oU-lel rÍiointií'«i;ó d'un fíU du Ia Franoe ; .

Tu nimas mon pay*, lnniieiirlV'ii 3 ii^ roa lu,
Aux j «ur-i 11 fu-*l«i et rfombrei Uo 11 lorrílda a.T.í»,
Quaii 1 nous fumo» eernsé.s, miilllórij Vúndui,
ijimii I som lira Io pro-sl ^-i donos tienè s;
Ta plalgaiá 11 >s iiiíiUi^urs; et nos ir.st<i• eoinb ils
(•'aisnirul I) .mlir di*. ragtí toa c.ii-or d«> Bwldlll,
Oao p'èomcs noas, IiôIimI l'..ldo de lón òcóo.
Noavt.-llo litirandale ã vaine.reaocoitturiiúü '•

N'e* tu pis, v.iiiiiut. fiére rlc n >s liórís
llouho, M oce.ia, I ii uirán n'òMs vons nas ógiux ;
Sortis des r.ipRs da pouplo, (lis deli diVínocratfo
Vülre dovl.se foi ntliipiõ—Liliorló P.iUio
llòliis mi-ísí yòiis cales Io mú'nu so-t.
Ksí.iux parles IjiioU f.ili.-, se 11UI-tiles par li inort,
Voua p6fíics avuni I .ue rayoiinantB doyloiro,.,;
I.ais anl votrè palnc cn douil, et vos non» a l'lilsl ire.

Iiors ea pai\, &hÚA>s, \ús Cóarenso.s tes frércs
Je le fien» datis lour cirur, j • |>< lis dans leors yeux
Hásénerós par l'e\eniple de los vertas giicriierus
S'exnltout aos róells de tes nxploils fameux,
Saornatdins loclmminsi not.leiiienl trace
PaardúlVndiv .s'il I» faul Ia pdrio moiaeée
1)0 po ir Ia saiale Ide; té á toai pbuplò prònílse"
S'élanoer llôro ncnlj iiu grand noiü pour devise.

TlBÜttCl 1 poar ralllomenl.

TiOUnCIO paur coaibilUe. TÍÕÜRCIO poir triornplnr.

Dr. VniHwosT.

^V PRO F»Of=*

Ih.aiii; icrrilile, aflVeuso impllòyablç,
ijai l'emporla vers lcsl\\, íl Caro 11

ijui saiisdolai, sans reeours, imj lacáblé,
I.'enleva ,l"i, <juo l»u< naus adn.irons '

Spceir.'bidetix, slupldo ónorgumòiio,
Vieiix b.dvlíir. n.is tu pude riímortls'?

Tul qul grossH, do faiid de Ia earroe,
lia plús Vaillant, lj 1'égiincnl dCS oiorts'*

Plenrcz, so1da's ! 11 perto voes osl cliêre,
C «nine à Ia vonve, ao paíivro, á l'orpliclin I

Si 10 inVos ótait rode á l.i fcuer e,
Ui.s mallietirçiix il èliiit le s)'.:lian ...

Tiburcio I lòl qul par ses viçtoires
B.il li\er d.ms losplis de gosdrap áiix,

Os rnyons eliaads do soleil de Ia gluira ;- CeUe auréjIo abritanl sai loniboau.

Ooi! son (mirui nf.ni, ao tocnple de 1'liisloire,
lYor est inserit, balnillons biêsilions !

Poii| 1», il roviont ; et tu vas Ij rovoir
Hravçr Ia inort 1 oui, il scfii d'airain !

,'*>*.<
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lie eol e.if.mi, illoalrani su pátrio
fia <i't rK^a!U>zles nubles \ortu.~ 1

DUlítiez ! dólHÍez'!' Ia Cliuile voiiícrio
< Ua biciiíait n'pst jamais per»

Ar.Tttun hiiAN.

SIC ITUR ^ÍVJO ^VíSTCJCiyV

Vai vi-<<. dlíe n Piitriu; eu vi-sj pequeniuo: ¦„.!,; _.,
Eu Uul-1»» tlw turn sclii n rore^i. n \o7, o aTOBK
Daqui elle se foi nos vento-* rio dosiiiio,
Como á agiria qurt Pítrtíò deixaitdo'o ninho. O ardor

Que hiiIiíki rofulfria, alluininn, essas iliviiins
IrnuliaçOos do Sor 110 vasto eoraeSo.
VicrRò-llie dnqiu.do toja estn extensilo
De mares e de eco*, de monte-' e cnnipinrts.

¦ -lyitretanto, sen mim. a Gluri 1 ih-' rc ¦;> >:nh\
Som este gcundo amor, qn • lilim oiHn. ninde,
lím que eseondida sombra, m qu -.! ::\ áo IHmlo

lílle sônfogarin? Ktl li'- um d-a- (li avllia...
—Pois sim; n Patr'1'1 di/., mas a i uai »_'tai lavilla.
Fui eu que lhe aseundi uoeoriiym [i.'üfu!id'j.

~fa«

V. ltlliiilOO

ENTRE O GA2 K O LU.VH
\-ttiln de

a\ iini.lii Múr i
do na l«j»alta
u-ia, i'.i 11 i chi

eadi.-iras de palhinha, da
•<5,uihpQrtigado,"éorh o do-
do lon^í 1 sobre já fora do
inundo ottonçilo paia u li-

fínhade raiapanha, que lhe valia iiiius
que aos-f,-1 i.,-'/.es a I.ef»i*io Ue lloarn.
—sem fuanir, num se mexer, como um
cabo de ordens a porta do seu coronel,
assim esíuvn o tenente. Altruiuas ve-
•/.as era obrigado a encolher a perua, pe-
Ia onda do< passeinntes.

O solo da avenida, Hnheiro como uma
enorme reguu cin/.cntri cabida no meio
do .lardim, não dava sígriul de si sinão
pelo chiado dos sapatos; pude cessava n
iirbonsaç&o, reeruuesüia a massa de gen-
to; plantas havia que ligavam osbraçòs
por cima, em arcos de linda COIltoXtÜra
salpicados do gaz o de roxa« pétalas do
riso-tlo-prarlo, tendo, no seu caracter de
ooiístniCiJJlò aaliga, rcpassnmeiitos de
luar «iiiiílhant-js a um tih'0 bolor coado
pelo tempo.

K por eima, visto polo esboma-
do o'ra vasto ora estreito, que simi-
lliava haver entre as massas de arvores,
como altíssimo forro tíc cnêantàdA ca-
thcdral,—o Ormament-i. Esto, cm par-
lis era um tcrnissiino n/.ul ])oejrento,••ia parlo, estoque de brancos cirrus
lloreiulos; por alem, uns vOosde va(»pres
ligeiros" ontreahrinuo-se, •: uns eunmlus
preguiçosoSjTiasuaccrnmicn do espumas,
a fazer* figuras que eu conheço desde
creaiiea, e minha letrnvó j'i conhecia
e atelravó ifeiia lambem.

lieslisu o povo debaixo dos arcos o
abObodas suspensas, como as aguns do
uma jionte; e o rio humano refurve,
transborda, c alags; os pyrilampos do
guz clareia 111 mitltioolortidamenlc.aqui os
verdes da folhagem, aqui os tecidos va-
rios dos vestidos e palitos, aqui o na-
ri/, terrível do bclío sexo e p bigode
naspallifio do f«\o forte-

Os bóte.|!iiiiH soltam claridade como
nlmt-jour, o nViles mergulha n troça ale-
írre «Ia juVeiitude ca Iwnaneheira e sau-
dosa dos sessentões.

O tenente,'—que depois d • manobrar
a irraaádeira e o eliaufalho iltí volunta-
rio da pratin inebriou-síe a/uerinarido a
lyra reelinado na doce pax de uma ma-
inata de pensão.—estava somjirõ te^o,
tneUuriri.oespaldar da cadeira cosido ao
tronco4é urna das mongulws que orlam
narenidn;e quem reparasse bem, apesar
da sombra ouc o próximo gaz despeja-
va-lho do ehapco do Ciçador, havia de

attestar quo a ingente barlai que Ihesa-f
hía do monto, atilada, cuidada. p"e.ái-i
sa, ei"! llill verdadeiro traste da naçâ >,
um signal vivo da guerra morta, úim,
aguiliião p ira novas guerras,

Sustentav 1 que Tiluirein não inerc-
cia estatui. l(e 'u-tadoin c iI.ídih i ruxticaí
era e«se o llOlpO que irile dava aos tron-í

a cavalio na cadeira fincada nos
traz. e com os do diante no ar, elle

ngórti, ao ouvir fallar em ker-
111 as pe.-nas para os lados coar

co
iió« (li
b:ilani;iiv!i ngórn,
me

,.

certos envnlleiros quando esquipaiu; «
esse era si^nal certo ilò-dfifláporitnmeatò.

A's margens da avenida, nvultavum
já as formas caprichosas das barracas.
ou íin//irôe.s taiAlicd*. como elle diria,-
umas complicadas, outras siinplórms,
para a grande feira. Como itmiían-?
do de aves de arritiaofm, de (rombasde. bando, que viajam" em nuvem, as-

im erri o HSSIlllipto do (lia. UuM
tenenlo qnó .om vex do

sim era
quizeraquizera n içncuio qiiu ,0111 vex UO }-
noíni; de Tiburcio, • que z.unja tumultuo- lso. épico, abVsníador, como o liater das
a/.as dainultid:"io imlnita das nrvoanles
sobre tlorestas e florestas, so. dissesse:
o general Mancco. Ai que elle passara !fomee frio o dilres, ni cimpanliaj K
seutavn-lhe bem a cantiga do papagaio ao t
toque de alvorada:

•¦'*

A! 'tse.< i/iie m coii idoei-ee,
l'ti*i> iiòcain/iocom ji^ao) coutei*

Tragara carne de cachorro e couro de i
boi; lama em vez de água; o entre os Isignaes de babi, tinha marcas de bexi-
ga da peste. .

K assiiii estava o tenente de volunta- ..<*
rios, aute alufn-liifa que enchia a aveni- Lda. torcendo o bigode e amauhunlio n
eavaignac; vendo, pelo esponjoso da eo-
na da mohgttbih um pedacinho »le lui,brilhante, no alto, como folha de llan-
dres ao sol...

Koi sacudiilo por tlelrftz. jjclas iK-ínici
ras liatiw,; com pauemiaiia, d« uma nu-vertura. K íihi Io! que «He só «xtasiou
devera'». S«á alma de poeta subiu peloolhinlio de lua que descia pelas fresta»
da folhagem. Nem ao monos elle volta-
ra-sc a ver o coreto, que parecia um co-
gumelo monstrnoso a deitar sons ocln-
ridade. lia alma do homenr pairou porinstantes noitr...

O piston, no cuajiinclo da partitura,tremulava rubro e íallaminndo como
um estandarte de guerra... Desén-
rolava-se ao espirito uma pavJa-gem de batalha.*. Vinham ondas* do

pt

tropa, o sontia-sc no sangue o riimure-
jo dos trens bellfcos... Levantava-se o
põ...Vrdia a cirnam a... (.'atingavii a ex-
qui.sita embriaguez, da pólvora... Via-se
a artilharia trovejar dentre as inattas...
E consumia-se horrendamente a o.oiyara
humana.

Depois ficava como a queimada do um
roçado; um fu min lio aqui, homens caiu-
dos conto troncos, e, em vez. de cinza
.branca, o sangue. Os baixos, a res-
piração dos moribundos; e. da quandoem vez os trombones soltavam gargalha-íbis de viwindoirnK...

Os clarinetos, frios como débeis lanü-
nas de espadas; e a requinta.—os gritosde. niullieres o de ereaueas orpliBUS. O
tenente, arrebatado aos tempos idos,
chorava saudades da pátria. Corria-lhe
muito ouro nelas maus,lá m» Paraguay,—
jiaraqué? Ppls. que diabo da mistério
ser-se guerreiro V Abominável !...

O bom foi ((liando a harmonia desçam-
bou pura a maneira du um valsado. Sua
alma, então, desceu ao seio das (tara-
guavas. llueno ! Viva o lieróe. K sentia
as delicias da guerra, nos bailes das
longas tréguas. Pensou na entrada tri-
umpliulque faria quando entrasse, linda
a campanha; pela ruas de sua terra bo-
quíaberti. Os louros da victorla!

Krgueii-sce caminhou, ardcndo-lhe no
iino o bichinho roédor que elle chamava
poesia, Tocavam... piauissimo, no co-
reto... lille, atfora em presença do mar,
na avenida Carapiniuia, cahiu, om espi-
rito, no hospital de sangue...

O oceano,sob o luar, estirava-se,á bor-
dada branca areia longínqua, como uma
inlindnvel meia-lua de ardosia. Posta-
nejava, em um ou outro navio surto 110
porto, uma luz.inha vermelha, láitào,
o tenente de voluntários sentiu tinirem
ii-js bolsos,—foino se quizessem correr
com medo aos moribundos,—às libras
dos mortos, sua preietrupae Vi que foram,
as libras, como a outros o foi a floria.

Mas cmllin. elle lambam não foi guérrei-
ro?Que lhe faziaa pátria agradecida ? Ah,
elle sentia o peso da injustiça ! 1'rna es-
tátua a Tiburcio, c não n elle que soube
viver, ganhar, e trazer díílííciro (rira a
pátria; quando o outro lhe roubou ho-
meus a tdla, com as suas lieroicidades !

V. ao toque de uuta marcha do coreto,
caminhou pola calcada sombria da ave-
uida Carapinima, com a venta na lua,
que desusava por cima das ramas. Tro-
pecoun'uui grupo duofllciaese desenho-
ras;

PMipSE
Em bencHcio do Monumento Tiburcio

14 E15DE AGOSTO DE 1887
PliOGUAMMA

A's ií Jhorns da manhã do do-
mingo, ! I. as batidas do muzi
ca do II.- Ir;talha» do infante-
ria e do corpo policial tocarão
alvorada em frente do portão cen-
trai do Passeio Publico e nas
ruas de sen percurso, deste pon-
to para os respectivos quartéis,

As 5 horas da tarde comna-

u
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recerão ao louucionado jarditii a

au.viliards i^^^kcrmesso o as
Éxin."Sr." incumbidas da a«l-
ministraçio dos pavilhões, caba-
nas o barracas.—

Depois do installadas as com-
missões nos seus respectivos pos-
tos, será franqueado o jardim a
coDcurrencia publica.

Entra-se, mediante bilhete cn-
(regue aos porteiros, pelos por-
toes em frente ao quartel do 11
batalhão O a rua du Major l'a-
cuiido.

O porta 1 em fiento a Santa
Casa de Misericórdia c roscrv; -
do cxcluzivaincnte para a sahi-
da. —

As O 1 - horas da lanie a ban-
da de muzica do 11." batalhão
reunida com a do corpo de poli-
cia, formando um todo de 5U íi-
guias, executarão

II lâtiuraiiy
Symfonia da grandiosa opera

do maestro bras leiro Carlos (io-
rnes, dirigida pelo tenente Pene-
volo. '-—

Em seguida, do palanque or-
guido sobro a cabaua J.xbçyla-
dor, pronunciará o seu discurso
o orador odicial da festa. l>r. .1 tis-
liniauo de Scrpa.

Terminado o discurso as duas
bandas de muzici oxcçutarão de
concerto a grande p ça

1 t:t l.aiMfiifdor
Ouveitura origina! de K. Ma-

ric, sob a direcção do iilustro
professor «lorge Victor.

Abre-se cm seguida a kermes-
se em todos os pavilhói-s, caba-
nas e barracos, providos do tu-
do absolutamente quanto pode
apetecer ao bom gosto publico,
prolongando-so a'é meia noute

A .administração dos pavilhões,
barracas e cubanas está confiada
Ú3 seguintes com missões :

PavÍuiÃO TllHJRCtO
D. D. iluda Còrdcirr», F.ydia

Olsen, Celícina Rolim, JOvínn
Cabral, Blv.irã Pinho o Elisàbeth
Uughs.

Auxiliam esta commisí.fo os
IÜ ti."* Srs. Capitão M. Tbomé
Cordc;ro, Tenente Francisco Pe-

'""ia*-* vlfí

—Oh Man oco, vamos n cerveja ?
O Pavilhno Tiburcio estava 110 nieiode

uma clareira,muito ncecaflO,COm as «nas
enormes rótulas deale.iipno abertas, eo-
1110 válvulas de mariscos gigantescos.

O tenente divisou, lá dentro, em cima
do balcão, um grande bolo ilc inandio-
ca. K com os olhos 110 bolo B o beiço
na cerveja, pousava nu morte dos seus
sonhos—uma estátua na terra de sen
berço, erigida 110 general Maneeo ! —t 1:1
o soonho iTelle.

Oh mocidiule! Oh jiaraguavtas I
Oh libras de ouro ! Quão insiiflicicntes
hois paro 11 verdadeira gloria, 11 gloria
que primeiro mata para depois dar
vida !

paquella meia-sombra , o tenente
avistava, na avenida Mororó, a multi-
dàu dos passeiantes, e mais além, no
meio de um lago, de par com os griti-
nhosdas marrecas,os choviseosdo rejm-
xo )ior cima de bicos de gaz. Km torno
ao Piivilhtio, alegres companhias ame-
/.endiivam-t>e; e as caladas mongubeiras
chupavam, uo seus blocos de treva,o su-
co da claridade irradiante. (.01110 vis&es,
pelas entreabertas das estradas, via-se
ao loii(,'e pessoas,, á crua luz dos com-
bustores; umas como sob grutas, outras
como em galerias longínquas, outras eo-
mo cm salões deféátn. \ristii8 sesobrepu-
nhatu a vistas, a medida que se passeas-se. As casarias da praça, muito eu-
costadas ao Jardim, a perspectiva da
fortaleza c do beira-mar , perdiam-seno vagos tons da lua o das sombras.
O tenente sentiu-se cheio com a sua
terra, mas, voltando ás antigas anibi-
cies de moço ocioso e desnorteado, des-
peitava-se com 11 própria sorte: e, tu-
mefaeto de inveja o de ódio 110 fado,
chorando por dentro, sacudia o copo so-
bre o frio mármore da uiey,a,e atirando-
He ao luar : - K eu '! V, eu '.'!—pergunta-
va elle ao ceo calado e òeo.

li relampeava, nas morustiições ara-
bercasdo > áutllm Tihürciu,noHsombrios
das árvorus,no risodasdotf/.ellas,110 fugi-
d iodo luar, nos avermelhados do gaz,nas
palpitaeões do sangue, no chiar do solo
debaixo dos pés, no frêmito das estreitas
pallidas. na frescura da atmosphcra, nas
Cásdos velhos, 110 iiloirado das creaneas,
na ternura iiigcnita das mães, no re-
boar ila charauga, na modéstia das pn-um a natureza inteira.- o fervo-

divino sentimento da

Oliveira Paiva

lllOÇ:
roso e justo
Gloria.

dro dos Santos, .1. J. Ayrcs,
feres l'rancisco Baptisla Torres
de Mello, Alfredo Milton do .Sou-
za Leão c Alteres José Custodio.

KlOSQUE Vil t.A YlÇOZA
1). I). Izabel Santos Braga,

Firmina d^Vlbuquòrqne Mello,
Angélica Borges do Castro, Ri-
cardína de Souza Mendes, Caro-
lina Borges dri Moura, Filome-
na Gondim e Maria llenriquela
de Souza Mendes.

Auxiliadas pelos lllm."" Srs.
Alfcrcs João Martins Ferreira,
Tenente Francisco Beuevolo.Kcy-
unindoToí.-;ipio FcneitA.,^'^"-.-
te ^i"yiini^mitmmt^t0rr:'0 1'orroira
C/iaves, Xflrcda li. Salgado c"Al-
feres José Maria Menna Barreto.

Ctibnítn» o Blnri*nca.«)
ILHA DA liKÜEMPgAO

i). II. Marietta Borges e Fran-
cisca Ayros.

r.ItlICRTVUOII
D. D. Joauua Stella da Costa

e Juli.i l.inliares.
lõ.' llK INyAMT.tílA

D. I). Josopha de Abreu l,:igc
o (jenoveva Nunes Valente.

BíAiijüuí.1.0
D. D. Óiga Catuuda e A de Ia i-

de Abreu.
Gazeta oü Norte

D. D. Branca Acciolv e Auto-
nina de Souza Mendes.

20 nic Yiii.untatttos
D. D. Maiia Jülia da Bocha

o Doudon .lorge.
CoittHKXTES

I). D. Maria Nunes de Mello o
Maria Amtdia do Amaral.

PoltANGAIIA
Antônio Bizerra de Menezes.

Cit n Ihacema
I). I). Thcrcza Barbosa, Sim-

pbronia Medeiros, Angélica de
Oliveira, Maria Amélia de Oli-
veira, Christina Costa Souza, Ma-
ria do Carmo de. Souza, Maria
Vidül, Em est na VidaJ, o Erai-
lia Viauna.

Auxiliadas j elos lllni,"* Srs :
Antônio Martins, Álvaro Mi-

nula, Adoljil.o Barroso. Frau-
Cisco Carneiro Monteiro, doa-
quita José de Oliveira Filho, .loa-
quim Costa Souza, Antônio Ma-
citado Freire o Antônio !'api Ju-
nior. —

A Commissào central adminh:
101' t va, i ncu mbida de a ti v i,' ia r o-1 das pequenas (.'.abana», e

.•.''',' -góral da kcrmèsso
Cúnipo.'-se !j)'< Srs :

João Lopes, Major Manoel Bi-
zor"a d'Albuquerque, Capitão Jo-
sé Marcai, fJapitSoTristao do A-
lencav Aratdpe Sucnpini> Anín-
nio Felino Barroso, Dr .!. de
VircmouC Titorné Augusto da
Moita, Antônio Aílbnso d'AÍbu-
que.rque, Isaac Amaral, Major
João Brígido, Dr. Justioiano de
Se.rpa, Martinho iíodriirues*, Jo--
ge Victor Ferreira I 1 • -: • Ni^U
Olsen.
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GRANDE MERCEARIA
s L111,111111(1 s

IMPORTADORES
9 « — II Ü .% V O K» ÜW « SA-Í *

Este cslabcleciinciito montado do maiiofta a satisfazer as exi-
gencias de sua numerosíssima freguesia, tem sempre um sovtimeu-
to completo de

Vit>ht>s fihds
Licores

Conservas
Mi.n leiga

Cerveja das melhores marcas
Queijos

Massas para sopa
Charutos

Cigarros
Chá superior

Cale escolhido
Tudo, otníiin, qúc se podo desejar para uso diário, luuehs, banquetes.

Vendas por atacado e a varejo.

SILVA, CARNEIRO & C
llliiiWFiiVTf mm

w

Procurando-se saber quai a cisa do Ceará tjue vendo maohiuas
de costura com mais vautagons para o comprador mandou-s« pro-ceder a uma eleição geral ua Província c a loja 5»í H\ li,
obteve flHM> mil votos, quasi toda a população do Ceará.
E- sem duvida onde so devo procurar maohinas porquo compra-sc
com garantia de um anno uma uiacbiua de Siuger e encontra-se
qualquer peça avulsa na mesma casa.

Os preços fazem vergonha o ha quem diga que as nossas ma-
chinas são furtadas.

E' NA ItliA iWUIOSl *.' í)2

p LI
o

rfl ANCEZ
RUA DA BOA VISTA 36 A

t&mmmmmm&im
~:'Jm

j-.' 
"cores, cerveja das^Hféçftd/itwmareas; queijos, presuntos e ludov/^tyi-

j& to podo ter consumo cm casas de tratamento.

Felix Llãbâstres & C'

CAFEJAVA
0 ponto do reunião prediieeto da fina tlor da sociedade.
Na histórica ü pitíoresca Praça do Ferreira, em frente ao Pala-

cio Municipal.
íSíezivti^irsh: is ir«j"v./v-"ZAVJE:L:r\iJE:r>j,TX3
Café como nunca se foz em parto alguma do mundo.

Chocolate de que só o Jata possuo o segredo d* fabricar a
capricho.

Cerveja fria, iecíêmn?» deliciosos.

fe.,17 m'Máfe:Xã Ú ihi mf»^*
irsia i

I ííil IIíl Ili flllil

Os gerentes desta acreditada loja de modas^f.eem a honra de
participar as Exra f*fao'iiíia^d'esta capital c do interior, que breve-
mente esperão para esto grande BAZAR DE MOÜAS um completo
sortimento do que ha de melhor e mais moderno no mercado de
Pariz onde acha-se o nosso digno chefe José Martin- Arcas capri-
chando na escolha da grando variedade de artigos dá moda, afim
de melhor satisfazer o bom gosto do bailo sexo desta heróica"rovííicia

0to60

m

JX^J-. jc\- CSf ü i
Felix: Liabastres & C

ÉASA IMPORTADOBA
Por todos os vapores recebe dirootameuie da Europa sorttmento

de gencros do seu commcrcio.
É' do svstema desto estabelecimento possuir constantemente

gêneros novos e da 1.' qualidade.
Gencros de estiva, vinhos finos, cerveja, cidra, cha m pague.

"VEXDAS 
EH ÍÍHOSSO.

preços iusoavkis

RUA DA BOA VISTA 36 A

i IIHvKHAUM

rsm Mr*V

ITRE-lfilG CE PÀBIS
LÜJAJIKMÜOA K NOVIDADES

íi Kl UM BOA VISTA il
Os nroprietar lá deste importante oco-

uhcciuo cétàbeljjbimento de modas o iVovi-
dades, ecientifica1 a sua IHustre freguesia,
que durante o corrente mez liquidam por
preços «em exemplo diversos saldos do lo-
fidos e artigos de moda. Continuíio a dos-
tributr prezenloH aos compradores na for-
ma jd ostabèlcotda.

Ceará M de Agosto de 1887.
Nabor A. Cltága$<ií ('.'IlIIIlil;

NO YPIRANGA

Acaba de chegar para esta estabeleci-
monto ura importante sórtimenfo de chi:-
phoos do sol de diversas qualidades e pre-
ços para homens, senhoras o croanças a
escolha da vontade do comprador. Cha-
péos para homens e rapazes ninguém (em
sortimeuto mais variado, cm gostos quali-dades o prcçsJL

O-- mais modernos cbapéos para senhoras
e meninas, eamizns brancas, do cores o do
meia. Cero.ulas do litiho. Meias cóiúpUv-
Io sortimeuto. Collnriuhos^o punhos. Es-
partilhes para'senhoras o meninas, ?us-
peusuiius para homens o meninos.' Luvas
de peiiica, de'ítida o de escocia. Plumatí
pretas o de coses. (Ir.-ivaí,as„ leques. C-d-
lares electriccs. Flurcs finas. Fitas, bicos,
botões, plisses, pentes, escovas. A vorda-
deira graxa njtbiam. Opiata ingie/.a paradentes. Jogos do visporo. Charlotes pre-toso do coros verdadeiros com e sem salto.
Calcados. Poifumarias íinas. Urinquedos.
Grinaldàs e véos o que ha de mais moder-
no. ToalhagJ Brins. Cumbraias. Linhas
para machina ecrocbet brancas ode cores.

Tudo se vètide barato a dinheiro.
• Joaquim Álvaro Garcia.

m~— —¦ <;;.:•.
^ AjlWOJIETlCV, Aí.OElUIA, ,Jt;

(I íí<rsi KTJtIA, TiúGOKO-

O l.° tenente Pavmuudo '

j Perdigão do Oliveira, mudou ¦
j! asualaula de mathematicas !

para .n rua Üeuoral Sampaio
Lj^^deJecciona nos dias"e if^^ijuo convenhaÔ aos
olumiiòa.

^C? -- -;-7/fe-II. IWI1.II. II ¦!¦¦ | llii.M

IARCAL
mk DE IODAS

Rua do Major Facundo n." 77
E' este o ejlabclecimeuto que fornece a

elite da sociedade cearense, porque è ahi
que fc encontra tudo, absolutamente tudo
quanto podecompor o sortimonto de unia
verdadeira .

Loja de modas
O que do Iriiais chik se pode encontrar

nas gra7ides; nraças ,tóm no
UkRÇAL

Nenhum *i?er\iço de .balcão fez-se com
ranis promptidííò e delicadesa, em a preços
mais módicos do oue noMm»

lão mmU
NO

vMM n iu.mm)
Sob a áirecção do proprietário" do

tiHANDE 1.ÍOTEL' 1)0 NORTE.
Todos os dias serviço completo de res-

tanraut.
Aos domínff os almoço cmpítí»!.
E' o'.gqwide chik freqüentado p

Pavilhão Cearense

iraiií uma
vnv.nMO

UiUilXI
511. 'Í.)ii:iHior.o»io

(rarantidaoom iodas as exigências lega cs.
Extraeeão todas as ¥." feiras.
Escriptorto e thcaouraria

64 Rua! do Major Facundo 64
Onde saeaa-s.8 sobre as praças do liio

de Janeiro e Pernambuco.
O thesouroiro

Mamei J. P. Caldas.

-;^#-c;! •gBg^çw ^c^:

i --3..

Fiem PROENCA
Chama a attonçáío criteriosa dô publico Cearense para alguns

produetos seu ollerecidos á Kermes-o ern beneficio do Monumento
Tiburcio. os (jnaes são ;

2 kilos cio café pérola oui grãos.
d/2 •« y< moido.
H - assucar reíinado.

I •< turbinado branco.
¦I « arroz .pérola", preparado cm machinas. americanas.
- garrannhaa de Li(íor--N«ctor do Iracema.

« —Oiuipa Americana.
Cafezilia.

« Larangita.
>* Óleo de gergelim,ti frascos ¦< .. perfumado pára cabclly.

2 ganinhas .< de reciuo purilicado.1 lata cha de folhas de cate,---o melhor do mundo.
O agente encarregado da venda destes artigos, ua Iverniossé, c a

3E3ac> £*r\ ¦ r>. c:ir:i_.xcíTrv/v holim,
Battiriíè, Agosto 1SS7."PÕRTELLA'
Loja do moda e objectos de phantasia tem sempre um novo

e variado sortimento de tudo quauto ha de moderno no rigor du
moda.

90 RUA DO IVMJORFACUNDO 90

2

C3- TJ ^il. TI A 3ST ir
9.3 Rua do Major Facuntlo 92

x^ Lrz o is i3 rc -> je js. r_o i3 /v «w t r_.
âns, furta cores.

Moriuu preto.

líendas de apurado gosto.Vulenoionne como não ha melhor.
Cambraia cor creme.

Cambraia azi^l claro.
Cambraia branca.

Toalhas de baniu».
!'. muitas outras novidades a preços baixo e ao alcance de todes;'odç-se dizer sem corar que actualmênto é a loja que melhor sõrti-

mento tem.

m mwm®smm
MICmi\oi;l\avii;h beluia

M-.iuteiga, lata do ib.
; y ü • ...

.Sal reiiuado fiasco
.:ag ¦<. ;V.,

Msrmeilada nova ib.
Amêndoa e iiox.es h.

PARA SOPA
Estreliinha branca c amarellá.
1'evidc Alphabeto e sagú.
Macarrão, alei ria o talerim.

Vmho do p..rto de dive.sas niarcas.
Ditos em barris, andressem c

venderá a vontade do froguez.
Uua do .Senador Poinçou l!i:i. cáulu da Municipal

amisío e outros artigos que

SMTISBOS e mm Mk senhoras
Cores—.protõSirdourado e azul ferreie.
Ideui desétira o mèrino branco.
Uotiuas branca de. merinó.

amx soizi.
CHAPEOS

6uos efe feltro o do lebre de toda- m cores -formas.

ELEGANTE MODA DE 1887
Bresilien-Costa Sousa-Youuy man

TOIL^DÀLÉNGON
|i'uzt'iida iuoili't*oH. ii4uli'«7tn »» coro» escolhi-

«Imm k <'4tprIflio.

de palha de Iodadas formas, para homens, rapaaes, meninos e
meninas,

DEPOSITO KM CASA DE

__ GOSTA SOUSAli ffliii
DE GUÀL-TER R. SILVA

1111 1)0 MUOK IVCIMH) V 7 4
Completo sortimonto d<? livros impressos de letras e sciencias

6 sobretudo de ensino.
Livros em branco para esoiiptnraçãy, papel e euvelopes de

todas as qualidades.
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